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A, Revolução
continúa

�

O pais deu no passado dia 16 a ..

demonstração mais perfeita do seu
inteiro aplauso-á orientação que
Salazar tem imprimido á governa­
ção publica. Não se podia exigir
mais, nem tanto.

Devemos recordarme-nos, pa­
ra avaliarmos bem o 'resultado
do dia 16, de qué Portugal este­
ve um século dominado pelo in­
dividualismo nos mais pequenos
pormenores da sua vida.
Um século em que o indivi­

dualismo pôs bem a claro todas
as suas raras, levando o país ao

estado desgraçado em que se en­

contrava no 28 de Maio, a ponto
de toda a gente desejar que al­

guem, fôsse quem fôsse, tomasse
conta das redeas do Estado para
o conseguir desviar da marcha
desordenada em que seguia, a

caminho infalivelmente do abis­
mo, da derrocada final. O 28 de
Maio foi um movimento colecti­
vo, a demonstrar quanto ele re­

presentava bem o sentir da alma
popular. Após dois anos de in­
certezas, -Alguem apareceu. A'
pouco e pouco tudo se' lhe foi
entregando, politicos, funcioná­
rios, povo, dominados todos pela
irradiação extraordinaria dessa
figura formidavel da intelectual,
desse restaurador da inteligencia
do nosso país, acostumado ás lan­
tejoulas do palavriado e da im­
provisação, ,

Salazar estudando e

dissecando a' frio DO seu gabine­
te os assuntos da governação do

país, dava a Portugal uma lição
de que ele já se encontrava es­

quecido, Aparecia de novo no

Governo um homem que 'gover­
nava olbando apenas aos interes.
ses do pais e não como -ate

: aí,
olhando apenas aos interesses do
seu partido.
Os mil e um inreressee e vai.

dades feridas de varias formas,
bem lutaram para que a ratiñca ..

çâo que Salazar conscienternente
mas audaciosamente pedia aos

seus I'a�ricio$ resultasse num fias­
co. Mas Salazar .tinha sabido
escolher bem a sua hora e Por­
tugal deu-lha inteira. e completa,
a maior que até hoje alguem ree

cebeu no nosso País. E ninguem
procurou iludir o povo com' pro.
messas, Pelo contrário, Salazar
foí o primeiro- a-dizer que a Re.
volução continuava, por cense ..

quencia que continuava a remo­

delação de toda a nossa vida so­

cial, que do individualismo abso­
luto a que estávamos habituados
iriamos cada, vez mais aproxi­
mando-nos do corporativísmo,
termo desta Revolução de que
Salazar ê o Chefe. E apezar dis­
so o povo entregou-se pelos re­
sultados do dia 16, cornpletamen­
te nas mãos de Salazar confiado
em que, quem tinha sabido fazer
o que Salazar tem feito, merecía
toda a nossa confiança para o fu-
turo.

'

Por esse acto de profunda cla­
rividencia honra seja feita ao

nosso Povo.
Viva Portugal!

Farmacia de ServiQo
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 24
a 30 de Dezembro a FARMACIA
ABOIM.
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' "POYO, AlgarY'io!!

Noite, noite de Natal,
quanto amor em ti se encerrai
Es um abraço, de Deus

Que chega do Céu à Terra.

Foi tão belo o seu fulgor
, Que o seu encanto divino
Trouxe os Reis, como vassalos,
Ao berço do Deus-Menino.

'J ,'.Deseju to�os 0$, seus presados
n 'Colaboradores, . Assinantes e Anun·

¡ciantes,

As estrelas eram de oiro
Nessa noite oriental;
Mas, de entre elas, a mais bela
Era o tesoiro' Natal.

E foi ela, a: linda estrela,
Mensageira do amor

Que nasceuco'O' bom Jesus,
Rei dos reis, Nosso Senhor.

Boas Festas

Era Jesus que sorria,
'Banhado na luz dos Céus,

1

Essa estrela- que surgira,
Feita dum beijo de Deus.

Na impiedade dos homens,
Tu serás sempre, Natal,
Como o lirio que viceja
Na terra de barrocal.

ECOS E' NOTICf1\S
Bodo aos 'Pobres

Para o bodo aos pobres qae a

, Adminístração do Concelho dá no

dia de Natal., recebemos a, oferta
de seis senhas para distribuir­
mos pelos nossos' pobres o que
desde já apresentamos os nossos

agradecímentos ao Sr. Adminis­
trador do Concelho pela, sua gen­
tileza.

Senhora do ,Livramento
Com a pompa habitual sairá no

proximo dia 26 do correcte¿a tra­
dicional .procíssão da Nossa Sea
'nh�ra do Livramento, devota da

� gente, do Mar.
Abrilhantarã o seu percurso a

excelente Banda Municipal desta
cidade, que j� foi para esse 'fim
convidada.

,

Invalidos do Comercio

II
A Comissão da festa Prõ-Invall­

dos do Comercio que se realiza
no proximo dia 25' do coerente,
tem enveredado todos os seus es­

terços para' que ela seja coroada
do mais alto brilhantismo.

ES,lá encarregada uma comissão
de gen�is meninas, na sua maioria
filhas de comerciantes, da orna­

mentação da sala de baile e do
peditorio para o cofre daquela
simpatica agremiação.

Fazemos votos para que o- alto

significado desta festa seja com­

preendido por todos os. tavjrepses.

...

Menino Deus, tu que tens
O Mundo na tua mão,
Extermina as tempestades,
Acalma o meu coração!

J,ido,." ¿rires

Mlctorlo Publico

Já há bastante tempo que du ..
ram as obhs no Mictorio Publi­
co da praça da Republica.
"Tratando-se duma necessidade

urgente como é, visto ser o unico
Mictorio Publico que Tavira POll­

, sui a-pesar-dos seus seis milhares
"de habitantes, a seguir o caminho
iniciado tudo leva a crer, que as

obras s6 terão fim lá para aa ca­

lendas gregas.
,-

Aproveitamoll a oportunidade
'para chamarmos a atenção dos
Directores do Teatro Popular para
o estado vergonhoso em que se

encontra o seu mictório,
Nas noites de espectaculo é um

cheiro insuportavel que provoca
as queixas de todos os assistentes.
E já demora este estado hii

tanto tempo que admiramos o fac­
to de os Directores ainda não te­
rem dado pelo caso.

Futebol
Realíza-se no prôxlmo dia 2 S

do corrente, um desafio de futebol
entre os dois clubes citadinos Ta­
vira Ginasió Clube e o Sporting
Clube Tavirense, que preenche
tambem o programa das festaa
J?ró.lnvalidos do Comercio,



POVO A.LGARV:IO

Pe'la Provincia
Sto. Estevão

'Rebanhos-Chamamos a aten­

ção das autoridades competentes
para o facto da quantidade de re­

banhos que enxameiam esta fre­

guesia; raro é o dia em que até

n6s não chegam queixas de estra­

gos feitos pelos rebanhos e che­

gando o descaro de alguns pasto�
res a insultarem até os proprietá­
rios que os não consentem nas

suas propriedades insultos que
muitas vezes não vão até á agres­
são porque os donos das terras se

.

retiram pois que poucas vezes não

anda s6 um pastor.
Encerramento dos estabeleci­

mentos-Tambem se chama a

atenção da tespectiva autoridade

para o que se. passa com. o hora­

rio de trabalho ,e O descanço se­

manal pois aqueles 'que cumprem
a Lei estão a ser prejudicados pe·
los que a não cumprindo têm os

seus estabelecimentos abertos no

dia do descanço e fazem as ven­

das como em outro.

Roubos--: Teem-se dado. fre­

quentes roubos nesta freguesia
sendo vitimas de entre eles o sr.

lmidio M." Nunes 'que ficou sem

um saco de trigo e outro de mí­
lho e o nosso assinante sr. Veris­
simo M. Martins 'aquem os lara­

pios roubaram uma porção de
amendoeiras.

Estradas-Devido á forma co ..

mo tem sido feita a reparação nas

estradas nem de casa se pode sair

com receio de se cair em algum
atoleiro, tal a quantidade de lama

por esta estrada.-e.

Sta. Catarina

Realizou-sé no passado domin­

go dia 16, nesta aldeia, no Edifi­
cio Escolar, a Assemblea das. Elei­
ções. Fizeram parte da niêsa:
Presidente sr. Joaquim Alberto

Viegas, proprietario; vice-presi­
dente sr.'Antonio lnacio Simões,
farmaceutico nesta aldeia; escritu­
rãríos os srs. Drago, empregado
na Camara Municipal de Tavira e

Joaquim Nobre da tosta Teixeira,
professor oficial nesta aldeia; ea­

curtinadores os ars, Manuel Vie­

gas Guerreiro, proprietario e Pau­
lino Gago das Neves; suplentes os

srs. José Miguel Francisco e João
do Nascimento Pinto do Brito.

, '
.

Entraram na urna 224 listas,
correndo tudo admiravelmente.­

e.
-

, ,

buz de Tavira

Realízaram-se no passado domin­
go aqui as eleições que foram

muito c o n c o r r i d a s,· retirando-se
muitas pessoas sem poderem votar

por não estarem inscritas, mani­

festando o seu desgosto por esse
.

facto.

Isto vem provar que a campa ..

nha dos adversaries da atual Si­

tuação não tem produzido efeitos,
antes pelo contrario.

Depois das eleições e para CO"

memorar o prilhante triunfo que
elas representaram nesta freguezia
o Sr. Dr. Arnaut Pombeiro afere ..

ceu em sua casa um Porto aos

mais puros nacionalistas da fregué­
zia, tendo o Sr. Dr. Pombeiro da­
do mais Ullla admiravel lição do

nacionalismo, incitando todos a

cada vez trabalharem mais pelo
Estado Novo, no caminho traçado

pelo chefe supremo Dr. Oliveira

Salazar, ouvindo·se no final muitos

vivas ao General Carmona, Salazar
e Estado Novo.

-No passado dia 20 fez anol! a

genti! menina Maria Viegas Pires
Palmeira.

-Retirou para Santo Antonio

da Barquinha o Sr. Engenheiro
Arnaut Pombeiro que ¡¡qui esteve

de visita a seu irmão o Sr. Dr.

Arnaut Pombeiro.-e.

Explicação
Não sendo habito da Redacção

deste jornal desviar-se do cami­
nho sagrado da verdade cumpre­

.

nos o dever, de vir dar ao publi­
.

co uma explicação motivada pela
correspondencia de Cacela pu­
plicada no nosso ultimo numero.

'Aqui há tempo, uma má infor­

mação do correspondente naque­
la Vila, forçou, o sr. Matias San­
ches, muito -digno presidente do

Municipio de Vila Real de San­
to Antonio, a publicar no nosso

jornal um desmentido a certas

afirmações que aquele sr. lhe
atribuira.
No ultimo numero deste jor­

nal, na secção da corresponden­
cia que tem a seu cargo, acusa

o sr. J. A. Pacheco, de se ter

queixado na Administração do
Concelho de Vila Real, contra

o sr. Joaquim Martins, padeiro,
por este vender o seu pão mais
barato.

,

Afirmações desta natureza não
se fazem sem se saber, se elas
representam a' verdade. Hoje,
que já estamos bem informados,
sabemos, que o facto não se pas­
sou assim.
O sr. J. A. Pacheco, não

apresentou queixa alguma na

Administração do Concelho de
Vila Real, contra o sr. Joaquim
Martins, por este vender o seu

pão mais barato nem, por qual­
quer outro motivo a isto rete­
rente.
Nestas condições, aquela in­

formação era absolutamente
errada.
O jornalismo tem para nós ou­

tro significado, que não seja o

de fazer escandalo.
Fazer jornalismo não é faltar

á verdade mas, sim expô-la aós
olhos de-toda agente, ainda que,
isso vá ferir os nossos próprios
interesses.
A noticia a que nos referimos

escapou-nos á habitual revisão,
que fazemos a tudo quanto é pu­
blicado no «Povo Algarvio».
Com a mexida politica da ultima
semana fomos menos cuidadosos

e, logo houve gato.
Aos nossos correspondentes

habituais e, em expecial ao de
Cacela, lembramos a convenien ..

cia de serem o mais cuidadosos

possível nas noticias que nos en­

viam, para nos evitarem o �issa­
bor de termos que fazer retiñca­
ções sempre desagradaveis -.

Alliversá.ri�s

Em 23 de Dezembro-A Sr." D. Alzi­
ra Matos Amaro e os srs. Rogerio Ladis­
lau Pires Peres e Joaquim Eduardo da
Crus.
Em 24-A Sr," D. Maria Angelica Pi­

res Soares Aguas e MIe. Maria Natalia
Ribeiro Gaivão,
Em 25-0s srs, José Antonio da Trin­

dade e Aires Natal Palma Raposo.
Em 26-0 sr. tenente Antonio Mil-Ho­

mens Correia.
Em 27-0 sr. Felisberto Jaime San­

tana.

Partida.s e,Chegada.s

Foi a Setubalo comandante de Infan­
taria N.O 4 sr. coronel Oom do Vale.
-Em visita li. seus pais foi a Lisboa,

acompanhado de sua esposa e filhos, o
sr, João Pedro Maldonado Junior.
-Foi a Lisboa o 'alferes sr. José de

Souza Regato J.or.
-De licença partiu para Lisboa o al­

feres sr, Jaime Ramalho dos Santos..
-Encontra-se a ferias o estudante do

Curso Superior de Farmacia, sr, Clau­
dio Pínhol,
-Está em Tavira, tambem a ferias, o

1.0 sargento cadete sr, Victor Castela.
-Encontra-se nesta cidade, no goso

de licença, o nosso conterraneo sr, Joa­
quim Lucio da Silva Pires Faleiro, 2.0
oficial da Caixa Geral de-Depositos, Cre­
dito e Previdencia, ao serviço em Lisboa.
=-Encontra-se gosando as ferias em

companhia de seus pais a menina Alice
do Nascimento Peres, aluna do liceu de
Faro.
-Em goso de ferias encontrara-se nes"

ta çidade os estudantes de medicina e

letras, respectivamente, os srs. Renato
Graça e José Graça.
-Foi a Evora á Junta Medica pata

obter a reforma o 1.0 sargento sr. Joa­
quim Pereira.
-De Torre Vã, encontra-se com sua

esposa em Tavira, o sr. Joaquim Gon­
çalves Pereira, factor da C. P�

-Esteve em Tavira, o nosso presado
assinante, sr. Joaquim Martins Entrudo,
funcionario da C. P. em Beja.

Club Recreativo Tavirense
A' maneira dos anos anteriores

foi muito disputada a eleição dos
novos corpos gerentes desta Asso­
ciação recreativa.
Isto só demonstra que os s6cios

nutrem grande afeição pelo Clube.
Os membros' eleitos para diri­

girem o Clube durante 193 S fo­
ram os seguintes:

, Direcção: Presidente, OlÍr Go­
mes Panito; Secretario, Sebastião
José da Luz; Tosoureiro, José An­
tonio Costa.
Substitutes: João do. Carmo

Mendonça; joaquim Dias.

Conselho Fiscal: Presidente,
José Gregorio Viana; Secretarío,
Casimiro Victor Cardeira] Relator¡
Antonio Rodrigues Santos.
Substitutes: Paulo Gonçalves

Raimundo; Francisco dos Reis
Cesar.

Assembleia Geral: Presidente,
Joaquim Jerónimo d'Almeida; LU
Secretario, Henrique José da Silva;
;a.o Secretario, José Viegas.

DR. JAIME SIL VA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Seguidamente aos nossos agra­
decimentos e cumprimentos de

despedida, retiramo-nos com uma

alegria no fundo da alma, cons­

cios de que tínhamos cumprido
o nosso dever.

o que será a nova tempo­
rada cinematográfica
no Teatro Popular

Hoje temos 'um grande filme:
O Pecado de Madelon Claudet.
Um filme que alem do explendi­
do argumento nos revela o adrni­
rave! talento de Helen Hayes
justamente apreciado pela Aca­
demia Americana que a distin­

guia com a primeira classificação
pelo seu excelente desempenho
nesta fila de grande intensidade
dramática e que certamente vae

agradar sobretudo aos que gos­
tam dos filmes que lhes toquem
o coração ..

Terça-feira-Dia de Natal­
A Melodia Proibida-Comedia
em 8 partes falada e cantada em

espanhol. '.

O seu principal interprete D_
José Mojica, o celebre e popular
tenor canta belas canções na fi­

gura encantadora dum principe
da Polinesia.
Conchita Montenegro e Mona

Maris ao lado de Mojica con­

correm grandemente para o. se­
guro exito desta maravilhosa pe­
lícula de deliciosa musica, cheia
de encanto e de suave melodia.
E ainda a estraordinaria pro­

dução, Chantagem com Joan
Bennett e Hardir Aleright.

Quinta-feira-A engraçada co­
media em 7 partes: As Irmãs de

Celestina, a qual tem por preta­
genistas: Marie Glory e Noel­
Noel....

E O filme de aventuras em I I

partes: Inferno Dourado, filme

empolgante de Gary Cooper e

Betty Compson artistas de gran­
de categoría.

Josó IDaria dO Nascimento,
easa fle Moveis

A�enida 1.0 dB MaiO-TAVIRA
-

yenda
-

de
, mo�ejs_ a pr�sta�ôe�

ªpm Q�n,u�
Esta casa acaba de abrir tima ins­
criçito para venda de mobilia­
rio a prestaçôes, com. bonus;

As prestaçôes serão de 1O�00 sema­
nais num total de 50' semanas, rece­
bendo cada participante no acto da

inscrição um numero (01 a 100 á eSQ

colha.
Qualquer dos participantes que duo

rante o pagamento' das prestações lhe
coincídír a dezena do 1. o premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobiliario a sua es·

colha com excepção do da ultima pres­
tação, que benetíciará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700�OO, sem qualquer acrescimo.

VENDE-SE
Casa com L° andai e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.oS 16,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe Alistão, N.O 70-Faro.

PREÇOS dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho • . • I 5Soo
Cevada 9$00
Aveia; 7$;0
Feijão. . 42$00
Grão . • z6$Ob
Ervilha 16$00
Fãva . • •• 16$00
Amendoa côca 1 Sk • 42$00

, dura,. 22$00
, molár:t. 28$00

Alfarroba óok • 30S00

Ovos, 5$40 a duziâ.

Aos Automobilistas
O «Diario do Governo» publi­

cou, há dias, o decreto 24.723,
redigido nos termos seguintes:

«Artigo tinico'-A partir de t

de Janeiro de 1935 é proibido,
dentro das localidades, o uso, em

viaturas aut .imoveís, de sinais acus'
ticos, provocados por qualquer sis­
tema de vacuo ou de ar compri­
mido, ou ainda de quaisquer ou"

tras, de som estridente, que origi­
nem os mesmos efeitos.

.

§ único-A transgressão ás dis­

posiçÕes dêste artigo será punida
com a multa de 50$00, que cons­

tituirá rece.ta do Estado, nos ter"

mos do C6digo da Estrada'.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « POYO Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-¡ Tavira :-:

Tendo regressado de Lisboa
as srs. dr. Jos¿ Maria Pereira e

Eduardo Feliz Franco, Directo­
res do Teatro Popular, ande to,­
ram tratar de assuntos que se h·

gam com a exploração do teatro,
era-nos licito ouvir um daqueles
senhores afim de podermos infor­
mar os nossos leitores, de algum
dos filmes a exibir naquele Tea­
tro.

Para esse efeito procuramos o

sr, dr. José Maria Pereira, que
nos recebe amavelmente no es­

critorio da sua residencia. Após
os cumprimentos da praxe e ex­

posto o fim da seus visita, se­

gue-se a entrevista. '

O «Povo Algarvio» deseja in­
formar os seus leitores, quais
os filmes a exibir durante o res­

to da epoca.
O dr. José Maria Pereira, diz­

nos então ... Muito desejaríamos
exibir no nosso Teatro um gran­
de numero de filmes variados,
tanto no genero, como de casas

productoras. Mas, infelizmente,
não podemos, não só porque a

nossa epoca cinematogratica é
muito limitada, como tambem a

exigencia dos contratos com pro­
gramas obrigatórios em que só
se apresentam alguns filmes' de

cartel, nos torna dificultosa a nos­

sa orientação e assim não pode­
mos satisfazer por completo a .

vontade do publico, que é tam­

bem a nossa.

Continuando o nosso entrevia-
'tado diz-nos; para fazer uma

ideia, basta dizer-lhe que a casa

detentora do filme Gado Bravo,
exigiu para no-lo ceder, uma an­

ticipação dum avultado numero

de programas e aumento de pre­
ços. Impossível nestas condições
a apresentação deste filme, se

bem contra a nossa vontade, da­
do o motivo das condições do
nosso contracto e do numero re­

duzido das nossas sessões.
No entanto estamos esperança­

dos que nos apresentem condi­

ções maios acessíveis para a rea­

Iisação dos nossos desejos.
Após um pouco de pausa ar­

riscamos esta pregunta!
Pode ..nos informar dentre os

filmes marcados quais são os

principais?
Alem dos programas comple­

mentares que deverão ser de ge­
ral agrado, e de alguns filmes
ainda por estrear em Lisboa, e

que têm o seu valor, como «Pa­

garim» e outros, temos marcados
mais os seguintes:
Dramas Historicos: «Catarina

..da Russia» com Elisabeth Mer­

quer e Douglas Fairbanks Junior,
\1. Vida Privada de Henrique VUh
com Charles Laugrhon e MarIe
Oberon, «Capricho Imperial »
com Marlene Dietrich, «Cleopa­
tra», com Claudette Colbert, a'
intérprete do «Sinal da Cruz D,
filme que será exibido esta sema­

na em Lisboa, e seguidamente no

nosso Teatro, e ainda outros co­

mo «Rebelde» com Luis Fran­
ker que constitui um bom espec­
taculo e o filme colorido «Mas­
Caras de Ceras, emocionante,
muito superior ao «Medico e o

Monstro» e o «Medico que creou

o Monstro», de que é principal
Intérprete Lionel Atuiel.

'

No genero de comedias. musi­
cadas e cantadas, temos: «Tou­
reiro á Força» e «Grito Selva.
gum» com Eddie Cantor, dais
filmes de grande agrado, nâo só

pelo desempenho do proraganis­
ta, mas como pelo belo corpo de

«girls!), neste genero temos ain­
da «Canção de Broadway», com
Constance Cummings. «Flor de

Haway)), com Marta Eggerth e

Ivan Petrovich a ainda o melhor
filme de Jan Kiepura «(Tudo por
Amon> em que tem como com·

panheira Lucien Baronu. Para
encerramento da epoca temos o

filme de incontestavel "alar c.<Sin.
fonia Incompleta D com Marta

Eggerth. ,

E para fechar, o nosso entre­

vistado, diz-nos: é tudo o que
podemos informar para o vosso

jornal.

Paulino &

Graça. L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

TELEFONE N.O 41

fteGrrologia
Faleceu tiesta cidade no dia 14

do corrente, donde era natural, a

sr.a D. Maria Edite Peres Figueira,
de 21 anos, solteira.
A extinta era irmã da sr.a. D.

Cremilde Peres Figueira.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio», apresenta as mais sen­

tidas condolencias.

"Americana"
Vende-se dãe-se exclareci­

mentos nesta redacção.
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Camara Municipal do Concelho de Tavira

Regulamento para o servi­

ço .de aguas da cidade
de Tavira

(Continuação do número 24)

Artigo IO.o-Caso os proprie.
tarios que por lei forem obriga­
dos a ter agua canalisada não pa­
guem á C. M. T. as irnportancias
do custo, quer dos trabalhos do ra­
mal ou dos do interior do predio,
quando feitos pelo seu pessoal,
proceder-se-á á cobrança coer­
siva das respectivas importancias.
Artigo I I.o-OS proprietarios

ou inquilinos dos pr edios que não

sejam atingidos pela obrigatorie­
dade de ligação, poderão requisi­
tar á C. M. T. a ligação dos seus

predios á canalisação geral, sen­
da a liquidação feita nos termos

dos artigos g.o .e 10.0.

Artigo 12.0-Na origem de ca­

da ramal será colocada, na pare­
de do predio. uma torneira de

passagem convenientemente en­

caixada,

Artigo 13.0�Ll)go que os in­
quilinos solicitem da Camara o

fornecimento de' agua, o respecti-
'vo senhorio não se pode opôr a

que se montem as canalisações
ou ramais que forem necessaries.
N este caso as despezas da man ..

tagem não pertencerão ao seaho­
rio mas sim a esses inquilinos, e

a liquidação será feita nos termos
dos artigos anteriores.

'Artigo 14. O_No caso de haver
mais de um consumidor na mes­

ma p rap r i ed a d e, colocar-se-á
uma nova torneira de passagem
na origem de cada ramal secun­

daria.

Artigo I5.0-As torneiras de

passagem de que tratam os arti­
gas 12.0 e 13. o ficarão reservados
por meio de uma portinhola a

qual s6 poderá ser aberta por
chave do modelo privativo da C.
M. T.

Artigo 16.'-A conservação do
ramal fica sempre a cargo do seu

proprietario que fará sua custa e

nos termos dos artigos g.o e 10,°
as reparações necessárias, não

podendo opor-se aos trabalhos de
conservação e reparação que fo­
rem reconhecidos necessarios.

§ I.O_E' expressamente proi­
bído ao consumidor ou ao proprie­
tario fuer trabalhos no ramal da
ligação á rede, ainda. mesmo em

caso de avaria, devendo avisar a

C. M. T. mas nunca proceder á
sua reparação. ,

§ 2.ó_ ..A falta de cumprimento
desta clausula será punida com a

multa de escudos i5il)')00 pela pri­
meira vez e So:t/loo no caso de
reincidencia.

Artigo 17 .�-A.os particulares
compete fazer á sua conta a re­

paração e conservação da canali ..

sação interior.

Artigo r8.0-Em todas as ca­

nalisações será exigida a coloca­
ção de uma torneira de seguran­
ça colocada junto á entrada do
contador.

Artigo Ig.o- -A C. M. T. não
toma a responsabilidade das ins­
talações feitas por pessoal extra­
nho á Camara, embora previa.

Pnopniedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

Vende-se ern Tavira
Um predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frente tambem pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­
la, Tavira rua; José Pires Padi­
nha n." 28.

mente tenha aprovado as obras
. executadas ou a executar.

'

Artigo 20.0_A ligação da ca­

nalisação interior ao respective
ramal será feita exclusivamente
pelo empregado da Camara para
esse fim nomeado.

§ unico-O proprietario ou

conumidor fica responsavel pelo
cumprimento deste artigo, fican­
do sugeito ao pagamento mutuo
de too:tPoo por cada vez que es­

ta disposição não seja integral­
mente cumprida.

CAPITULO III

eontadores

Artigo 21.°-0 consumo de
agua é medido por contadores
fornecidos pela C. M. T .•

Artigo 22.o_A colocação ou le­
vantamento dos contadores, sela­
gem das peças e ligação com a

rede geral pertencem exclusiva-
mente á C. M. Too

.

§ unico-A falta de cumpri­
mento deste artigo será punida
com a multa de Esc. IOO:tPOO.
Artigo 23.0-S6 a C. M. T. é

competente para fixar as dimen­
sões dos contadores de harmonia
com o consumo provável e para
determinar o local em que eles
devem ser colocados de modo a

satisfazerem as condições neces­
sárias para a conservação, fisca­
lisação :e facilidade de leitura.

§ unico-A C. M. T. não man­

dará proceder á ligação com a

rede geral se o consumidor não
se conformar com as condições
estabelecidas para a colocação
do contador.

Artigo 24.0-0s contadores
são propriedade exclusiva da C.
M. T., ficando o consumidor res­
ponsável pelo contador alugado
e por qualquer danificação nele
causada, exceptuando as deterio­
rações devidas ao uso normal do
aparelho.
Artigo 25.�-Cada consumidor

é responsave! pelo contador, não
podendo remove-lo do lagar em

que tiver sido colocado nem pra­
ticar qualquer acto que prejudi­
que o seu regular funcionamento
sob pena da multa de Esc. IOO;¡JiOO
alem do procedimento judicial.
Artigo 26.°-0 consumidor

Pela Imprensa
Recebemos a visita do nosso

colega ((Actualidades que se publi­
ca em Nova Lisboa. Angola', e de
quem é um digno director o sr.,
Alvaro Faria.
Agradecemos e vamos permu­

tar.

,

Rua Alexandre Har,culano
TA.VIRA

VRRIR
)

Vende-se um predio na praia
Medo das Cascas, com seis com­

partimentos e dois terraços.
Trata-se comManoel Joaquim

Horta-Tavira.

VENDE-SE

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matrículas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

CASA
Vende-se. Compõe-se de duas

moradias com altos, baixos,
quintal, armazem e cocheira e

entrada pela Calçada da Gale­
ria, N.os 4, 6 e 8 e Rua da
Fonte, N.oS i9, 21 e 23.
Tratar com Francisco José

Ramos, Rua AlmiJi,ante Reis­
Tavira.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

'Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço-Vila Nova de Cacela.

Hffanda-sa em Sto. 6stBvão
Casa para habitação e comer­

cio, ótimas dependencias para
padaria, forno e grande cerca

com algumas arvores.

Tambem se arrenda em con­

junto ou separado Lagar com

seus pertencentes.
Trata-se Rua Dr. Parreira,

62-Tavira.

�
Execução primorosa e rápida

�mffi'de Facturas, Envelopes, !il

Cartas, Memoranduns,
,

e toda a· qualidade de ffilmimpressos para o comer-

cio e industria. m

(�OVIDA A El.eCTRICIDADE)

A 6orT)ercial
--==DE=-_ ,

losé 00 Carmo
-

Artigos de Fanqueiro, Re-

trozeiro, Modas e Confecções

MOBILIARIO
Vendem-se duas mobilias

de sala, um cofre á prova de
fogo e outros artigos de mo­

biliario.
Quem pretender pode di­

rigir-se á Rua da Liberdade
n." 67 desta cidade.

pode adquirir livremente o seu

contador dentro dos tipos apro­
vados pela Camara ficando neste
caso todas as despesas de repa­
ração e conservação a seu cargo.
Artigo 27. o..._As colocações do

contador serão feitas mediante o

pagamento da quantia de Esc.
2:tP50 por cada um.

§ unico-As colocações serão
gratuitas quando fôr necessária
a substituição do contador pelo
seu mau ou irregular funciona­
mento.

Artigo 28.o-Quando se veri­
ficar algum desarranjo no conta­

dor, o consumidor deve partici­
pá-lo imediatamente e,

á, ,C,; .M. T.,
que tomará as providencias ne­

cessarias para a sua reparação
ou substituição.
Artigo 29,o-Tanto o consu­

midor como a C. M. T. ficam
com" o direito de mandar verifi­
car o contador, não podendo ne­
nbuma das partes opor-se a es­

ta reparação á qual o consumi­
dor pode sempre assistir.

§ i ,O-No aferimento haverá
uma tolerancia de 5�/o para mais
ou para menos.

§ 2"- Esta operação é gra­
tuita.

Artigo 30.°-0 rompimento
dos selos do contador em servi­
ço, e o emprego de qualquer
processo tendente a defraudar a

C. M. T. na exploração de agua
serão punidos com a multa de
escudos IOO:tPOO na primeira
transgressão e esc. 200:tPOO nas

seguintes alem da responsabilida
de civil por perdas e danos.

Artigo 31.0 - A leitura dos
contadores será feita mensalmen­
te e por unidades completas.
Artigo 32.0 - O aluguer .,fio

i motor de 8 H. P. a oleos,
-e uma bomba de 4 p. para tira­
gem de agua.
i aeromotor ligado a um en­

genho.
Dirigir-se a-Antonio Mar­

ques Trindade-Tavira..

Anunciar no
'" Pollo Algarvio'"

é ter a certeza de exito

contador será pago juntamente
com o consumo de agua.
Artigo 33.°-0 aluguer dos

contadores deverá ser pago pe­
los consumidores, exceptuando o

caso em que os predios estejam
vagos; e compete aos proprieta­
rios o pagamento do aluguer en­

quanto não fizerem a requisição
para eles serem retirados.

Artigo 34.0"':"'Nenhum consu­

midor de agua, nem o proprio
possuidor do predio se pode opôr
á colocação do contador na res­

pectiva instalação, sob pena da
multa Esc. IOO:tPOO que é eleva­
da ao dobro por cada reinci­
dencia.

§ unico-E' competente para
acusar esta transgressão o me­

canico municipal empregado no

serviço das aguas.

CAPITULO IV

Foraeaimento eie asu.B

Artigo 35.Q-Os pedidos para
o fornecimento de agua serão
feitos 'pelos interessados á C. M.
T., mediante declaração assinada
pelos mesmos segundo os mode­
los existentes.

§ unico-A C. M. T. poderá
exigir, caso o julgue necessário
um deposito de garantia ou fia­
dor idoneo.

Artigo 36.0-0s moradores
dos predios que por lei forem
obrigados a ter agua canalis ada
são responsaveis pelo pagamen­
to da taxa minima de consumo e

pela do aluguer de contador.

Artigo 37. ° - O consumidor
que resol ver mudar de casa de­
verá informar imediatamente a

C.M.T•.
§ 1.0-O consumidor respon­

de pelo consumo de agua até á
data do aviso, pagando contudo
pelo mez em que o aviso tenha
lugar o respective consumo mi­
nimo.

i 2.O_A ausencia temporaria
do consumidor não o exime do
pagamento do minimo mensal
de 2m3•

(Continua)

FHBBIGH DE GHBllIIBOS DE BOBBHGHB
Iffi Carimbos em todos os feitios Iffi
iiii e a preços económicos. illi
æ �

�:VILA REAL DE SANTO ANTONIO

�• [!II
�As ofioina.s que V. Ex.a deve
ffi¡preferir pa.ra. a. confecção de !!ii

Impressos e Carimbos. lffi
11�¡æ¡;¡¡ª§E!æ�ª¡æ¡§il�

Nove!a pót ABILIO ENOARNA�ÃO
......__

Uma Jtutntura
Além disso ela ocupava sem

dúvida o primeiro lugar no seu

coração. Mas aquele ar de mali­
cia com que a -outra-o fitava
era de fazer perder a cabeça a

urn santo l .......... se me apoquentas
faço te a vontade e depois .•. ala
que se faz tarde.
Rugira toda a tarde, como fe­

ra indomavel, o mar infinito. On·
das altas esbatiam-se de encono

tro aos molhes da barra, como

arremetidas de gigantesco colos­
so, babando pelas fauces, enxur­

radas de espuma branca. Sôbre
a Imensidade, liquida não se en­

xergava vela. Anoitecia e o tem- ,

poral desabrido redobrava de fu-
'ria. Sentia-se um sôpro de tra-

gédia que confrangia os corações
Mulheres novas, de rôsto quei­
mado pelo Sol e pelo iodo do
mar, velhas de rugas profundas e

tremulas pelo peso dos anos que
lhes arqueara a espinha e nevara

a cabeça, rezavam fervorosamen­
te -diante duma antiga imagem da
Senhora do Livramento. O vento

rijo assobiava nos beirais dos te­
Ihados, parecendo querer arran­

car casas pelos alicerces ••. Um
grito horrível, daqueles que che­
gam primeiro ao coração que aos

ouvidos, fez reter todas as respi­
rações .• , Viera dos lados da
barra e conseguirá fazer-se ou­

vir no meio do barulho infernal
dos elementos em guerra. Sem
dizer nada, Angelo que jogava as

cartas com a noiva e a familia,
após o primeiro momento de he­

sitação e espanto, sai como um

doido em direcção da barrá. A
Mãi suplica-lhe e Eduarda Mar:ia
chora, porque sabe que o vai per­
der para sempre. Angelo não vê

a anciedade dos amigos que o

querem impedir de semelhante
loucura, não houve .os rogos da
Mãi e da noiva. Como louco, sal­
ta aqui, escorrega acolá e recebe
em cheio uma vaga altaneira que
o não amedronta. E' enorme a

corrente com que luta numa bra­
çada de desespêro, Desaparece
agora, tragado por um redemoi­
nho, para momentos depois apa­
recer, na mesma an cia de atingir
um vulto, farrapo iñerte á tona
d'água • Várias vezes o tem ao al ..
canee da mão e várias vezes se

lhe escapa, por capricho sinistro
do mar que parece brincar com

aquelas duas vidas. Perdidos os

julgam mas ninguem se atreve a

ir em seu socorro. Nem homem
nem barco o conseguiría. De am­

bos os lados da barra se aglome­
rava grande multidão que impo ..

tente, observava anciosa o desen­
rolar daquele drama. Durava ha­
via quasi meia bora, aquela luta
de titans. Angelo sentia que as

fôrças o abandonavam e a cabeça
começava a andar-lhe á roda. De
repente toca com a mão e segurá
com todas as inergias que pode
reunir, o almejado vulto. Luta
'om raiva e num supremo esfôr­
ço consegue roubar ao mar a vi­
tima que julgava sua. De pé, le­
vando Freda desmaiada, pois que
outra não era, sente que as per­
nas lhe vergam e um zumbido
ensurdecedor lhe entontece o ce­

rebra. Estende-a na praia, abri ..
gaude-a a fazer uma serie de exero

cicios de respiração artificial. Ao
cabo de muito insistir, Freda
abre lentamente os olhos e en­

che-os completamente com o sem­
blante de Angelo, mais imponen.
te do que nunca.

As vestes desfeitas e em desa­
linho deixavam a descoberto par­
te daquele tesoiro de carne e ainda
que sem querer, Angelo tentado
pelo seu temperamento de meri­
dional, olhava de soslaio a epi­
derme nivea de Freda, onde a

massagem violenta puzera leves
tons de rosa pálida. Sem dizer
palavra e sem que Angelo tives­
se tempo de se esquivar Freda
abraça-o pelo pescoço e cola a

sua bôca á dêle num beijo sô­
frego que mais parecia uma ven­

tosa, sem reparar sequer no nume­
rosa grupo que os cercava. Era
o prémio da sua abnegação e na­

quele osculo ia toda a sua alma
e a oferta do seu corpo. Angelo
soube compreendê-lo e a custo
se despegou do anel de fogo em

que se tinham transformado QS
braços de Freda.
Amparada por D. Jaime e An­

gelo. recolheu a casa onde a ve­

lha Justina tinha já preparado a

cama e uma bebida reconfortan..

te. D. Jaime via em Angelo o

seu mais directo rival e a forma
como êle conquistava o amôr de
Freda fazia-o sofrer atrozmente.
Por outro lado tinha por êle sim-

(Con#nuç:)
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Fábrica PORTUGAL
A MAIOR DO PAIZ

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO�Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

.eal11as
de easal

Bicas mofiilias
do m8dBira

de SALA em finá
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psh:hés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Liquida-se esta
secção por pre­
,ços excecional- !

mente baixos

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,
-,

Dura9ão ¡eterna
Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc.' 85$00

Camas Reclame = resistencia· absoluta = Ese. 60$00
..

..

..

----�--

FABRICA DE MO'AGEM B MASSAS

P A N I F I C A ç Ã' O M E C A N 1 C A

..
.

,

Se'm,pre os melhores p'roductos
pelos processos ,mais modernos

� Bspínqardarla Algar've II""

I�PORT.A.ÇÂO DIRECTA

Enorme sortido 'em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu­
tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran ..

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
Freres, Browning, Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas, automaticas,
Repetição e tiro simples.
PISTOLAS '.E REVOLVERES'

P'stolas LONGINES aatenatíca de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES1 unica arma que se pode usar sem licença'
.

.

REVOLVERES SMITH (autenticas) A arma de defeza de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE
E' este o titulo que um químico e cat¡laelol' 'Belga deu til sua maravilhosa descoberta concluida no corren­

te ano de 1934. Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultado excede tôcla a espectativa,
ilimina completamente tôcla a ferrugem e residuos procluiidos pelas polvoras, umidacles etc: lubrifiClanclo ao

mesmo tempo como nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE� José Viegas Mansinho- TAVIRA-Telefone N.O 40

EOIT1\L
João Simões Quintas Junior

Faço saber que Serafim Pi­
nheiro da Costa requereu licen­
ça para exploração duma cama­

ra de ¡fumigação pelo sulfureto.
de carbono para expurgo de fi­

go, incluida na 2.a classe, com

os inconvenientes de perigo de

explosão e de incendio, vapo­
res incomodos e toxiços, no po­
vo das Cabanas, freguezia da
Conceição, concelho de Tavira,
districto de Faro, confrontando
ao norte com Antonio Ramos,
sul com Romão da Conceição,
nascente com José Pedro Hodri­
gues e poente com rua.

Nos termos do Ilegalamento
das Iudustrias Insalubres, Inco­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentre do pr'aso de 30 dias,. a
contar da data da publicação
deste edital, pudem todas. as

pessoas apresentar reclamações
por escrito contra a concessão
da licença requerida e exami­
.nar o respectivo processo nesta

Circunscrição, com séde na Rua
de Santo Antonio n.? f03.

, Faro e Secretaría da 5. a Cir­
cunscrição Industrial, em I 4 de
Dezembro de 1934.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas Junior

.

,
....

°1 6 ru
--- r.

A Comissão Administraiiva
da Camara Municipal de Tavira:

Faz publico que, por virtude
dos decretosn." f 7:813, 18:3f9
.e 20:678., sob, pena da multa
de 500$00 por cada veiculo au­

tornovel não declarado ou falsa­
mente descrito,-as declarações,
nos termos do art." 4.° do de­
creto f 7:813, são feitas todos
os anos, desde 1 a f 5 de Janeiro,
por parte dos individuos resi­
dentes na area do respective
concelho.

.

Serão mandadas organisar
relações especiais dos veículos
automóveis cujos proprietarios
não tenham dado cumprimento
ao disposto no aludido art." 4.0,
para que á Camara possa ser

abonada a taxa correspondente,
e aos transgressores seja aplica­
da a doutrina contida no mesmo

artigo.
Paços do Concelho de Tavira,

em f 5 de Dezembro de 1934.

; O Presidente da Comissão
Administrativa

Jorge Ribeiro

EOITAli

ounha & Dias, L. da

a-nUA DA LI�ZnDADE-1C
.

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosforos

aos. melhores preços
'f -

Condições especiais
para revendedores

Deitam-se fundos- de palhinha
em cadeiras e canapés e exe­

cutam-se serviços de carpinteria
com a maxima perfeição na La-

.

deira de S. Sebastião n." 13.

JOSE IARIA DOS SANTOS

TABACOS .NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.LI v a e S
.JO�W/tIS
PUBlIC"ÇÕES

AsenClia do (Seaulo»
liS POVO AbGA�VIO

fundOS dt eadtira

TAVIRA

I motoru marltlmos t Industriais It
� "Skandia" �

�
.

"Bandonin"
onv �

-= "Atlantic"'. \ �: '

� "Archimedes" �
. � Agente:. :'

..

'

.

. �: '

� Antonio Marques Trindade �

m TAV;l:FlA �

A eompetidora
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça aa Republica, 28-29

TAVIRA..

Franoisco dB Paula PBrBS
-

Madeiras, Ferro,' Iço,
Ferragens e Quinquilharias

1lielros,
eimento

e Gesso

Com-pleto sortido de .

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA


